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INFLUENCIA DA NOITE 

SOBRE AS ENPERMIDADES, 

Si o Medico hygienista quer ser util à Humanidade , de- 
ve lançar a vista em torno de si, e admirar a ordem, e a 
variedade, que reinão ao mesmo tempo. 

A Natureza sempre fecunda, e constante em suas produc- 
ções faz vêr a uniformidade em seos principios, e os meios 
que emprega para attingir aos seus fins. A ordem, e regu- 
laridade, que apparecem no centro das revoluções, e mu- 
danças mostrão, que existem hum accôrdo perfeito, e har- 
monia completa em seus movimentos, nao perturbando a sua 
marcha hum numero infinito, e sempre diversificado de phe- 
nomenos os mais brilhantes. 

Naô ha cousa mais dificil, do que tratar-se de questões, 
que só podem ser bem desenvolvidas por praticos que tem 
luz, genio, e talentos além do commum, e sao guiados pelas 
observações, e experiencias. . 

“ Quid velit et possit rerum Concordia discors.,, Esta lei, que 
aedirige os passos da natureza para hum fim sempre constante, 

regula todos os seos movimentos no centro das revoluções e mu- 

danças por veredas en apparencia taô oppostas, que se diria an- 
tes tender à outro fim do que à aquelle à que se dirige. Esta 
mesma lei governa taô poderosamente a economia animal, que 
della dependem todas as vicissitudes, e desarranjos de saú le 
provenientes dos estimulos, que nos cercão,: quer elles toquem 
nossos sentidos, quer irvitem nossos orgãos, exercendo sobre o 

»ystema animal huma acçao particular; cuja essencia, e grão 
de força, postos em exercicio, e obedecendo aos impulsos da na- 
tureza, varião de actividade, e energia.
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. 
O bem estar do animal, e seu vigor devem ser modificados à 

cada instante pelos diversos estimulos; segundo as suas grada-. 

ções, e o tempo em que saô empregados: pelo que se pode con- 

cluir que, o homem naô tem saude perfeita sem alguma altera- 

çaô no mesmo dia, e talvez na mesma hora, o que pode leval-o 

à procurar subtrahir de si a acçao dos diversos agentes, que o 

rodeião, ou quando naóô se possa livrar, ao menos modifical-a , 
principalmente quando ella for excessiva. 

O estado enfermo do homem tambem se pode dizer, sem ca- 

hir em erro, que naô apresenta alguma regularidade em sua mar- 
cha, antes pelo contrario à cada momento oflerece modificações 
taô importantes que o pratico mais abalisado deve estar attento 
para poder tirar bons resultados de suas observações, e experien- 
cias; porque muitas vezes as enfermidades apresentão avgmen- 
tos, e decrescimentos, como myito bem tem demonstrado os pra- 
ticos, como Cullen, Doi trt 

No tratamento das enfermidades devem-se prestar grandes 
cuidados para tudo -quanto rodeia o infeliz, principalmente se 
podem ageravar, ou melhorar os seus males; assim julgo de gran- 
de utilidade o estudo da constituiçaõ, e do estado particular da 

atmosphera como recommendarão outrora os antigos praticos , 
o estado particular dos climas, estações, e natureza dos differen- 
tes paizes, Aos cuidados de Hlyppocrates, Sydenhan, Huxam, 
Pringlen, Ramazini, e outros muitos he, que devemos o desco- 
brimento das causas de certas enfermidades endemicas, e epide- 
Micas; cujos genios penetrantes e infatigaveis devem servir de no- 
bre emulaçao, e modelo ao homem sensivel, e amigo da Sciencia. 
Porém, por mais que trabalhassem esses antigos praticos, sem 
duvida deixarão muito à desejar; porque os quadros mettoro- 

    

logicos, que tem ajuntado aos tratados das enfermidades, ou saoa” 

simples curivsidades, e de nenhuma applicaçaõ à pratica medica, 
ou se alguem tem querido estabelecer alguma relaçaõ entre os 
differentes estados da atmosphera, e os caracteres das enfermida- 
des que vem em seguimento em consequencia de cada hum dºes- 
tes estados, esta pretendida relaçaô naó he cenaô buma ficcaô 
engenhosa, huma hypothese subtil muito proprias para lançar 
em erros os espiritos faceis. + 

Alguns Autores tem feito ensaios sobre a natureza dos cli- 
mas, e das difftrentes estações, e sua influencia; ainda que im- 
perfeitos, com tudo deixão perceber factos importantes, e obser-
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vações uteis: de outra sorte porém deixárão de se occupar de 
hum estado d'atmosphera, que pelas suas voltas periodicas me- 
recia ser observado com especial Áttenção, como se tem prati= 
cado com os climas e estações. Assim julgo que devo tratar da 
noite, e de sua influencia sobre as enfermidades; pois que tudo 
quanto os Medicos antigos e modernos tem escripto sobre este 
objecto, he tão mesquinho e baseado em taô pequeno numero 
de factos, que quasi nao entra no, que pode offender e aggravar 
as enfermidades, de sorte que deixão hum vasio immenso à pre- 
encher-se. ; 

Antes de mostrar qual a influencia da noite sobre as enfermi- 
dades, he preciso estabelecer a difierença, que existe entre esta, e 

o dia; quaes os accidentes, e circumstancias particulares que as 

accompanhão; ao depois o caracter, e natureza destes acciden- 
tes, para entao se conhecer que cada hum de per si só he capaz 
de obrar sobre a economia animal, e que de seu ajuntamento 
deve resultar buma acçao muito mais consideravel; e depois de 
assim estabelecida sua aeçaó, tanto particular, como commum, 

será preciso tambem examinarmos a influencia sobre a saude, e 
entaô concluiremos por analogia qual sua influencia sobre as 
enfermidades. 

A noite, este periodo de tempo, durante o qual o Sol está de= 
baixo d'Orisonte, este instante d'acçao bemfeitora do astro vivifi- 
cante de-toda a natureza parece-nos indicar, que devemos entre- 
gar nos às doçuras de hum somno plausivel para restabelecer-nos 
das fadigas, que nos trazem os trabalhos diurnos. : 

Os antigos Poetas fazião della huma Divindade, e a repre- 
sentavão de diferentes formas; huns lhe davão azas como ao 

amor, e a victoria para mostrar a rapidez de sua carreira: Euri- 
pídes a' representava engenhosamente como huma Divindade 
coberta de hum manto preto matizado de estrellas, percorrendo 
no seo carro d'Ebano a vasta extençaô do Ceo. Enéas, antes de 
descer aos Infernos, immolou huma ovelha preta á noite, como 
wãi das Eumenides. Quasi todos os povos tomão a noite como 
mão agouro. Alguns Philosophos a definem nos seguintes ter- 
mos “Quod oculis noceat. Vivgilio, no primeiro livro de sua Enei- 
da diz: “Jacuimus: now autem advenit mala, borea delapso.,, 
Alguns a faziaó mãi da inveja, do cruel destino, da miseria, da 
dôr, e murte. Os Gregos lhe derão o epitheto de sabia, porque 
disião elles que he durante a noite, aue os homens se entregão 
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às reflexões tao necessarias ao bom desempenho de suas condu- 
ctas. Os antigos Hebrêos a dividiam em quatro partes iguaes, 
destribuidas de trez em trez*horas; outros em seis, que designa - 
vão debaixo de nomes differentes: assim o principio da noite 
chamavão vespera:.o tempo mais tranquilo coticinium: o pri- 
meiro somno dos homens concubium: a profunda noite inten- 
pesta nox: o tempo da noite em que os gallos cantão gallici- 
nium, e luciferum o tempo em que apparece a claridade. 

Quasi todos os animaes no primeiro periodo da noite (vespe- 
ra) põe-se em movimento, e procurão com solicitude e cuidado 
o lugar de sua morada para se poderem defender das intempe- 
ries do ar; e, como naô recebem do astro bemfeitor da natureza 
o mesmo favor, que durante o dia (o de os aquecer) e, sentin- 
do já a sua falta, procuram conservar o calor por meio do fogo; 
e, como tambem se achão privados deste elemento tão necess 
rio, e util à manutençao. da vida do homem em sociedade, cui- 
dão de cobrir todo seu corpo com substancias capazes de con- 
servar Seu calor natural, para que aquelle, que se separa do 
corpo; sendo retido por substancias nao conductoras forme ao 
redor d'elle huma atmosphera particular comsigo, que esteja em 
relaçao com o calor interior do corpo, e lhe procure este bem 
estar que todos desejão, para se poderem entregar à hum tran- 
quillo e agradavel somno. 

O Coticinium he hum momento feliz, em que todo homem de 
bem gosa, no seio de sua familia, dos fructos das acções, que pra- 

ticou durante o dia; em quanto que o malvado entregue aos re- 
miorsos de sua consciencia, este grito primeiro vingador do cri- 
me, embrutece-se no pégo da devassidaõ, e medita perpetrar no- 
vos delictos. ; 

No Concubium, o corpo abrigado das injurias do ar, e isento 
do rigôr das estações, o espirito calmo e tranquilo, o homem 
gosa plenamente de todas as suas faculdades; todos os seus or- 
gãos executão suas funcções com esta facilidade que traz prom- 
ptamente este doce aniquilamento de nós mesmos, o somno, es- 
ta imagem enganadora da morte, que, segundo o author da me- 
dicina do espirito, nos he mui necessaria para lornarmos a vida. 

Virgilio nos pinta a — intempesta nox —de huma maneira, 
muito satisfactoria n'estes dous versos: 
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He o tempo mais tranquillo da naturesa, he durante o seu rei 
nado, que ha huma grande somma de bondade espalhada sobre 
a terra, em que as paixões violentas saô interrompidas, os gran- 
des trabalhos naô fatigão a especie humana, o prisioneiro carre- 
gado com os ferros do despotismo paira longe de sua masmorra. 

Apenas o gallo, este relogio vivo dos placidos habitantes 
do campo, tem começado à fazer ouvir os seus alegres e reitera- 
dos cantos, o cuidadoso agricola, e o engenhoso artista meditão 
os meios de tornar seus dias mais lúcralivos; elles nao esperão 
senaô o instante, em quero crepusculo venha ajudal-os com sua 
fraca luz para se entregarem aos seus peniveis trabalhos. 

Desde que o Luciferum desterrando as sombrias Lvevas, vem 
advertir o vigilante pastor para conduzir o seu rebanho aos 'bos- 
ques, onde este deve apascentar-se todo o dia, o intrepido via- 

jante, occupado do caminho, que tem à fazer, O principia; eu- 
tretanto o indolente cidadão, deitado mollemente, toma hum des- 
causo, que elle naó tem encontrado, senaó com muita difficulda- 
de; porque, destruindo a ordem estabelecida pela natureza, tem 
empregado huma parte da noite nos praseres, e occupações, que 
elle devia despresar, si desse algum preço à sua saude. 
«A noite para o Medico consiste na ausencia do calorico, e 

luz, no resfriamento da atmosphera, e nas mudanças, que esta 
experimenta. Passemos agora à examinar cada hum destes ac- 
cidentes. 

O calovico, segundo alguns Physicos, he hum fluido imponde- 
rave), extremamente subtil, que penetra todos os corpos; e se- 
gundo outros, nao he senao huma maneira de ser particular dos 
corpos. Deluc julga, que o calorico he formado de luz, e de hu: 
ma base particular, Schecle, e Bergman o considerão como com. 

posto de phlogislico e oxigenio, Rostan diz, que he a causa in- 
cognita do calor. A opiniaô mais admittida dá à este" fluido os 
caracteres seguintes: “mover-se debaixo da forma de raios, quan- 
do he livre; produzir por sua accumulaçao sobre todos os corpos 
huma dilataçao mais ou menos sensivel, (*) seguida algumas ve- 
zes de decomposição; obrar em sentido inverso da attracçao; fa- 
zer nos experimentar em contacto com o nosso corpo huma sen- 
saçaô particular conhecida. pelo nome de calor, e pela sua sub- 
tracção occasionar frio, ephenomenos inversos aos precedentes, 

  

  

(*) Muito poucos corpos fuzem excepção à esta regra, segundo Orfhilas
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ser separado do corpo sem mudar sua natureza; 
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e segundo os mesmos Physicos e Chimicos o calorico he livre, 

combinado, latente, interposto, especifico:,; tocaremos de passa- 

gem, como Mr. Rostan, sobre estas differentes maneiras de ser 

do calorico. : E 
Orfila demonstra, que o calorico move-se em forma de raios, 

quando he livre pela experiencia dos espelhos, ou reflectidores 
concavos. 

Dous espelhos concavos collocados seis pés distantes hum do 
outro formarãô huma ellipse. Si hum dos focos d'estes reflectido- 
res contiver carvões accesos, e no outro hum pedaço de isca, 
ainda que seja distante dos carvões accesos quatro pés, accen- 
der-se-há logo; o que se pode dizer, que os raios do fogo recebi- 
dos pelo primeiro espelho saô enviados parallelamente ao segun- 
do, que transmitte reflectindo sobre o segundo foco. O calorico 
em raios he reflectido pelos corpos brancos e polidos, e naõ os 
penetra senao mai dificilmente; si obra sobre superficie escabro- 
za e negra he absorvido, e aquenta os corpos, atravessa-os com 
rapidez, e naô se combina sensivelmente com elles: a sua marcha 
naô he perturbada pelo curso'do ar. 

Dilataçaó dos corpos pelo calorico, — Para provar-se que este 
dilata a aquelles, he bastante tomar um cylindro metalico, que 
possa entrar justamente em um anel, depois de quente ver-se-há 
que nao he mais possivel fazel o entrar: tambem muda os ligui- 
dos em gases, e dilata o ar, o que se prova tomando huma bexi- 
ga cheia de ar, e aquentando-se com muita precaução, ella in- 
cha, e arrebenta. 

Obra em sentido inverso d'attraçaô, porque o calorico tende à 
dilatar os corpos, entretanto que esta propriedade tende aos apro- 
ximar. O calorico produz o calor, sendo o primeiro a causa, e o 
gundo o efleito. Na ausencia do calorico temos hum phenomeno 
contrario qual, o frio, que alguns tem attribuido à hum corpo 
com o nome de frigorifico. 

Segundo que os corpos se aquentão mais ou menos prompta- 
mente, diz-se que saô mais ou menos conductores do calorico. 

Chama-se calorico especifico aquelle, que he necessario para 
que, os corpos passem d'hum grão à outro, e capacidade dos cor- 
pos para o calorico a faculdade, que tem de absorver huma maior 
ou menor quantidade d'elle para se elevar à mesma temperatura. 

Da-se o nome de calorico combinado aquelle, que naó pode 

latente, o 
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que he empregado a mover hum corpo de hum estado à outro. 
Interposto, o que se acha collocado entre as molleculas de hum 
corpo sem se combinar com elle. 

A Luz, segundo alguns Physicos, he hum fluido impondera vel 
geralmente espalhado na natureza, por meio da qual pode mos 
vêr os objectos, que nos rodeião. Segundo a opiniao de Newton 
emana do Sol, e das estrellas fixas, e se move em forma de raios 
com huma extrema rapidez; entretanto que os Physicos moder- 
nos dizem que, posta em movimento pelos corpos luminosos, ella 

se transmitte de camada em camada. 
O Astro do dia, abandonando nosso hemispherio para alegrar, 

o que lhe he opposto com sua presença, he substituido pela re+ 
frigeraçao d'atmosphera, trevas, pela queda de vapores, que se 
elevarão durante o dia. A temperatura do at naô se pode susten- 
tar à ham grão de calor; que lhe não he proprio, à que tinha 
chegado pela presença do Sol, o qual, espalhando seus raios lu- 
minosos, e calorificos sobre a superficie da terra, anima todos os 
seres, penetra os liquidos, e os transforma em vapores, que se ele- 
jão às regiões superiores, Os Chimicos demonstrão, que o estado 

de fluidez de hum corpo qualquer, principalmente si elle tem 
passado de outro estado para este, nao pode subsistir, si perde-se 
o calorico, e passa immediatamente ao seu estado primitivo. As- 
sim, ao pôr do Sol, os vapores, que se tinhão elevado durante o 
dia pela falta de calorico se liquefazem, e obedecendo ao seu pro- 
prio pezo cabem sobre a terra, e resfrião a atmosphera. Ha cer- 
tas noites (si fossemos julear por encommodo, que sentimos) que 
poderiamos dizer que, longe de se resfriarem, augmentão de ca- 

lor, o que seria confundir o calorico com a sensaçaó, que elle nos 
faz experimentar; podemos porém dizer que esta sensaçaõ se tor= 
na mais manifesta, porque nos encerramos em nossos edificios, 
onde o ar he tranquilo, e está em perfeito descanço; entretanto 
que durante o dia tudo, que nos cerca, he movimento: as ondu- 
lações do ar nos fazem experimentar sensações agradaveis, tam- 
bem a transpiraçaô cutanea, se executando, he decomposta, ape- 
nas formada. O encommodo, que sentimos de calor, que se altri- 
bue ás noites de estio, he tambem devido às nossas vestimentas, 

cobertas, e ao estado de repouso, e circunstancias semelhantes; 

e, ainda que o calorico tenha grande parte na produeçao dos 
phenomenos, que temos notado, com tado naô he a causa unica, 

e por consequencia naô se pode julgar humas por vutras, As tre-
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vas saô o caracter principal da noite Da falta de luz e do calo» 
rico resulta huma diminuiçao do ar vital d'atmosphera, concor- 
rendo para sua diminuiçaô tanto os vegetaes, e animaes, como a 
flamma; e, se a natureza naõ fosse taô previdente em reparar à 

perda quotidiana, de certo nos veria á faltar esta origem preciosa 
da vida. A sua reparaçaô tem lugar por meio dos vegetaes, 05 

quaes tinhamos dito acima, que concorrião para sua privação 
(mas fallavamos entaô durante a noite: entretanto agora nos re- 
ferimos ao dia.) Os vegetaes sugando na terra os materiaes pro- 
prios para'sua nu!riçaó, estes saô levados para seu interior por 
intermedio d'agua, a qual soffre tambem a decomposição com 
outros principios pela acção dos raios do sol, O hydrogenio d'a- 
gua unido com o acido carbonico levado pela mesina, e huma 
parte do oxigeneo se encorporão á planta; entretanto que o resto 
do oxigeneo, espalhado no ar, e fluidificado pela acção dos raios 
do Sol, augmenta a massa, e estabelece o equilibrio entre os flui- 
dos, que o compõe. As plantas de noite em lugar de corrigirem o 
ar atmospherico, como acontece durante o dia, pelo contrario 
nos fazem grande mal corrompendo a parte mais pura pelo car 
bono, que exhalão, o qual vai se reunir ao oxigeneo para for- 
mar acido carbonico. : 

O calor, alma do mundo, como alguns o tem cliamado, anima 
e vivifica toda a natureza; he à elle que devemos os phenome- 
nos mais admiraveis. Apenas tem chegado à bella estaçaõ, logo 
os animaes largão suas moradas, em que durante o frio inverno 
se tinhão recolhido para poderem compartilhar a alegria univer- 
sal. De todas as partes a natureza se mostra risonha, os prados se 
vestem novamente de verdura, e nada falta para que o contenta- 
mento seja perfeito, emfim tudo mostra, que o calor he necessario 
a manutençaô da vida dosanimaes, e que hum frio mui rigoroso 

he capaz de fazer perecer à qualquer animal em poucos momen- 

tos; e os Medicos tanto o tém reconhecido, que o collocaraõ, co- 
mo hum estimulo capaz de irritar os solidos, e os liquidos, vare- 
fazer os fluidos, e hum dos mais poderosos meios da economia 
animal, principalmente si he empregado em: hum grão moderado, 
serve para aumentar a energia e à força da vida, 

Os Laponios, os Groelandezes, e outros povos do norte altos- 
tão em relaçaô com os povos dos paizes temperados, que o frio 
enfraquece o systema animal, relaxa a eimrculaçao, espessa os Hi. 
quidos, aperta os diametros dos vasos, envuga a pelle, obsirue cs 
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poros, destroe a elasticidade das fibras, e mortifica asextremida- 
des nervosas; resultando dºeste desarranjo de economia a pregui- 
ça, insensibilidade do orgão do tacto, o spasmo, suppressad da 
transpiração, embaraço na circulaçaó; e. a superabundancia re- 
Jativa de liquidos reflué sobre as visceras, dando lugar à acci- 
dentes graves. À sua maneira de obrar, e a intensidade de sua 
acçao dependem de certas circumstancias de nossos corpos; a ida- 
de, o vigor, o movimento, e o habito podem modificar, ou divers 
sificar seus resultados: assim hum moço bem constituido será ca- 
paz de arrostrar o frio intenso, principalmente se estiver habi- 
tuado com esta sensaçaô; entretanto que hum velho cachetico 
não poderá soffrer a sensação, que outros tiverem por agradaveis. 
E quantas vezes nossa economia sente-se da menor acção por 
mais branda que seja, sómente porque naquelle dia, ou mesmo 
Waquella hora tem-se modificado de alguma maneira? 

Muitos illustres praticos (*) recommendão o frio, como hum 
remedio, quer externa, quer internamente na apoplexia cerebral, 
vachidiana, e outras molestias. A atmosphera fria quando por si 
só não seja prejudicial à saúde, não deixará de o ser quando es- 
liver carregada de humidade, resultando de sua reunião males, 
que cada huma de per si naô seria capaz de produzir. 

O Ar frio, e humido sempre he prejudicial á saúde; naô se 
transpira; o tecido capillar existe em hum estado de constricçaõ 
notavel, produzida pela acçaõ offensiva do frio humido; huma 
grande quantidade de fluido vae da periferia para o centro. A 
absorção cutânea conserva sua actividade, a digestaô cahe em 
langor, o appetitediminue, e as visceras abdominaes preenchem 
mal suas funcções, resultando dºeste estado pervertido urinas co- 
piosas, e diarrheas abundantes: a circulaçaô he perturbada, o 
coraçaô deve lançar n'aorta huma columna de sangue muito 
maior; pois he aug;mentada pelo que vem dos capillares da cir- 

, cumferencia. O sangue deve ficar estanque nas viceras internas, 
sobre-tudo nos pulmões, pela frequencia dos actos respiratorios, 
sendo de tudo isto causa a inopia de oxigeneo que encerra o ar 
frio e humido. Barthomeu apoiado nos historiadores Gregos, 
refere que os Beocios que vivião em bum ar espesso (crasso in 
acre nati) erão gordos, balofos, e de huma intelligencia pouco 
desenvolvida; o que se pode dizer de certos povos modernos. O 

(*) Boerrabave de cognosc. etcurand morb, Cullen, Brown, e outros
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pezo do corpo augmenta-se durante o frio humido, co Abbade 
Fontana passeando exposto à hum ar frio, é humido, e, ao depois 
pezando-se, achou que o pezo de seu corpo tinha augmentado 
algumas onças. Rostan diz, que o bem estar do corpo se aug- 

menta apezar da sanguinificaçao se fazer de huma maneira jm- 
perfeita, em razão das poucas perdas que experimentamos. As 
paixões sao pouco desenvolvidas; as sensações pouco vivas; os 
homens tem a imaginaçaô como que amortecida, e naô saó ca- 
pazes de grandes trabalhos de espírito. A contractilidade dos 
musculos fica enfraquecida. Esta qualidade do ar he offensiva à 
maior parte dos homens, porque predispõe as febres intermilten- 
tes, affecções verminosas, inflaimmações das membranas muco- 

sas, ao scorbuto, engorsitamentos dos orgãos glandulares, hydro- 

pesias, e &c., e favorece o desenvolvimento de certas epidemias, 
e contagios. 

A luz, assim como o calorico,. favorece a evaporisaçao das 
aguas, e de muitas ontras substancias, e o desenvolvimento dos 
gazes; ella rouba facilmente o oxigeneo aos corpos, e por esta ra- 
zaão he, que ella lira as cores aos mineraes, e provavelmente os 
outros dous reinos da natureza. 

Os vegetaes na obscuridade definhão, adquirindo volume á cus- 
ta de sua solidez; sua 'cor, seu cheiro, seu sabor tambem experi- 

mentão huma diminuiçao consideravel, e poucos saô aquelles 

que chegão à sua perfeita maturidade. A transpiraçaô dos vege- 
taes, on esta emanaçao aquosa, pela qual o vegetal lança fóra 
de sta economia a abundancia d'agua, que naô foi decomposta 
em seo interior para servir à sua nutrição, naó se executa, e vi- 
cia os seus succos; vindo produzir aquelle estado, que he tão ana- 
logo à bydropesia dos animaes. Sem duvida, se deve altribuir a 
mesma causa à perversaô das outras propriedades dos vegetaes; 
o oxigeneo, que foi levado por intermedio d'agua para circula- 
çao vegetal, e que devia serexhalado, he retido na planta, e pro- 

duz por huma acçaô opposta à aquella que exerce sobre os mi- 
neraes sua descoraçaô. O Elydrogenio, carbono, e azote que de- 
vião servir para a nútricçao dos vegetaes sas expellidos de seu 
sejo, ou nao saô absorvidos na proporçaô conveniente, ou nad se 
combinão na ordem natural; emfim todas as funcções se enfra- 
quecem ou se pervertem, e todas as propriedades sad alteradas. 
A influencia da luz he taô manifesta, que as plantas collocadas 
em hum lugar obscuro procurão-na dirigindo se para o lugar, 
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por onde lhe vem alguns raios, Assim a vigilia e o somno das 
plantas sao determinados pela presença ou ausencia da luz. 

Celebres naturalistas tem pensado, que o somno tem grande 
semelhança com a transpiraçaõ. As novas plantas naó tem a for- 
ça de expirar o oxigeneo, quando suas folhas estao fexadas; ape 
nas porém as forças vitaes tornão-se consideraveis, ellas abrem, 
e tornão-se verdes, sendo até entao vermelhas. , 

Durante o somno a expiraçaô do oxigeneo se suspende, as fo- 
lhas e as corollas se aproximão, e quando chega a vigilia, ellas 
se separão, e exhalão de novo o oxigeneo. Pelo que podemos 
concluir, que a influencia da luz explica satisfatoriamente o por- 
que favorece a transpiraçaô vegetal; e por seu intermedio pode- 
mos mudar a hora do somno em vigila: assim tomando hum ves 
getal qualquer, e o collocando em hum lugar obscuro, e o dei- 

xando durante o dia em perfeitas trévas, e a noite o aquecendo 

por intermedio de huma luz artiflcial, nós chegaremos à fazer a 
dita mudança. Naó devémos crer, que a acçao da luz sobre os 
vegetaes seja puramente chimica, ou que seja aflinidade, que ella 
tem para com elles, ou suas partes constituintes. Devemos antes 
observal-a como hum estimulo da potencia vital, porque ellas naõ 
saô desprovidas d'huma certa sensibilidade organica, o que os 
Physiologistas naô lhe recusão; e as attracções chimicas bem 
pouco imperio exercem sobre os corpos organisados: podemos 
com tudo conceder, que ella tenha alguma acção, mas mui pou- 
co sensivel para fazermos depender d'ella phenomenos que po- 
demos explicar pelo organismo. 

Podiamos concluir por analogia, qual a influencia da luz so- 
bre os animaes pela dos vegetaes, a qual parece estar mais sujei- 
ta à sua acção chímica; porque, sendo a organisaçao dos vege- 
taes menos complicada, que a dos animaes, e, sendo sua vida 
mais simples, parece, que latão com muito menos vantagens. Os 
animaes collocados em vasos de vidro, e expostos alternativa- 
mente à luz, e à obscuridade, sua transpiraçaô se augmentava 
nO primeiro caso, e diminuia no segundo; no homem ella se exe- 
cuta mais facilmente durante o dia que de noite. Osanimaes que 
vivem constantemente na sombra saô de liuma constituição mol- 
Je, e polposa, à transpiraçao he quasi nulla. Os homens que ha- 
bitão em lugares baixos, pantanosos, e ruas estreitas devem à 
humidade, e à má qualidade das aguas a maior parte das en- 
fermidades, que elles padecem, taes como febres intermittentes, 
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livdropesias, scorbuto, febres putridas; &c. enfermidades estas 
que sao endemicas n'esles luga res, e devemos arranjar entre suas 

causas a grande obliquidade dos raios do Sol, que ordinariamen- 
te não chegão à estes lugares sem experimentarem hum grande 
numero. de refracções em huma atmosphera carregada de va- 
pores. E 

Os vapores terrestres e pantanosos que se espalhão na atmos- 

phera nunca deixão de nos offender, porque lhes falta hum dis- 
solvente, que os attraia, e os leve fóra da espliera, em que nos 

possão ser nocivos. é 
Na obscuridade os individuos da especie humana soffrem hu- 

ma deterioraçao, que se pode comparar com aquelle estado dos 
vegetaes, conliecido pelo nome de definhamento; e parece, que 

tanto mais numerosos saô os meios de aniquilamento, quanto me- 
nos força clles tem. A obsorçaô se executa com maior energia 
do que no estado natural, entretanto que a transpiraçaó he nul- 

la, resultando da falta de equilibrio destas duas funcções hum 
estado de engorgitamento das viceras abdominaes. 

As inflamações esquisitas saô mui raras, e saô modificadas pe- 
lo predomínio das mucosas, e n'éstes casos naô se devem prescre- 
versangirias senao com muita circumspecçaô; e devemos comparar 
estes homens com os vegetaes da sombra. : 

Os homens, principalmente os nervosos, sentem buma especie 
de quebrantamento de corpo no exercicio de suas funcções, quan- 
do o ar está sobre-carregado de vapores e eletricidade, e veina o 
vento do meio dia; então podemos dizer; que a intercepçao dos 

raios luminosos concorre sem duvida para esta inercia do syste- 
ma animal. 

A luz tambem concorre para as cores dos animaes, assim ve- 
mos que os passaros, e quadrupedes liabitantes dos tropicos saõ 
de cores muito brilhantes; entretanto que, os do pólo saô ordina- 
Tiamente desmaiados, pardacentos, ou brancos: tambem o mes- 
mo se pode dizer à cerca dos homens. Ninguem ha, que iono- 
Te, que os meninos que conservão se em seus leitos dirigem 
seus olhos em procura da luz, e quanto esta lhes fica sempre la- 
teral, faz, que elles adquirão este vicio dos orgãos visuaes, conhe- 
cido pelo nome de Strabismo. 

Ha certos animaes, que, pela organisaçao “particular de seus 
olhos, entregão-se durante o reinado da luz ao somno, como ac- 
contece com o leaô a onça, e certas aves,
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Passemos agora à examinar qual a influencia da luz sobre o 
moral do homem, o que julgo naô soffrer contestação; porque si 
a luz nos põe em relaçao com os objectos que nos rodeião, si el- 
la he para nós huma origem de sensaçaõ, e si as sensações, que 
nos vem pelo orgão visual saô as mais agradaveis, como muito 
bem tem dito os grandes Phisiologistas; a sua presença ou ausen- 
cia naô deve ser indifferente à alma; o que podemos affirmar com 
estes dous versos de Horacio (na sua Arte Poetica) 

*& Segnius irritant animos demissa per aurem,; 
& Quam qua sunt oculis subjecta fidelibus. ,; 

A imaginaçaõ he muito activa, o genio alegre, as impressões 
fortes e variadas, as ideas bem distinctas, e o espirito do homem 

tem maior somma de materiaes em seu poder, e mais aptidão em 
os dispor. D'aqui apparecem estas obras primas, sobre as quaes 
a mão do tempo naô tem algum poder; entretanto que em hum 
lugar obscuro tudo he monotomo, e fraco; e si naó fossem as sen- 
sações; que aalma experimenta; de certo naô teria consciencia de 
sua existencia. À impotencia do genio se manifesta em suas pro= 
ducgões, saô como germens abortados, plantas no meio do gélo; 
cujo nascimento he o preludio de sua morte. 

A influencia da luz nad sómente se limita sobre o moral do ho- 
mem, ella tambem seestendesobre as paixões, sentimentos, eaffec- 
ções; a baixeza, a inveja, o egoismo saó filhos das trevas. A pre: 
sença de huma luz doce excita os sentimentos ternos, favorece as 
paixões melancolicas, e aquella tristeza, que nada tem de doloro- 
so, e o amor plausivel isento de ciumes, e de delirio. Com que lin- 
guagem naó fallão à Lua os enternecidos amantes? Elles a cha- 
mão astro de amor, e de melancolia; porque quasi todas as affec- 
ções ternas achão desafôgo nos braços de huma luz sombria. 

A organisaçao, o sentimento, o movimento espontaneo, e a vi- 
da naô existem senao na superficie da terra, e nos lugares expos- 
tosa luz. Pode-se dizer que a Fabula da chamma de Promethêo 
he a expressaô de huma verdade philosofica, que naô tinha esca- 
pado à sagacidade dos antigos; sem a luz a natureza era sem vi- 
da, insensivel, e inanimada. Hum Deos bemfeitor trazendo a luz, 
espalhou na superficie da terra a organisaçaô, o sentimento, e o 
pensamento. (*) 

À luz he sem contradicçaô o bem mais apreciavel para 
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o homem, o que podemos ver maquella passagem entre Ale- 
xandre, e Diogenes, em que o primeiro dizendo ao segundo 
que lhe pedisse tudo quanto quizesse, este lhe respondera, que o 
maior favor, que lhe, podia fazer era, que se afastasse hum pouco 
de seu tonel para naô lhe roubar a luz. De tudo quanto tenho di- 
to da luz se pode concluir, que ella obra sobre os animaes, como 
hum estimulo, naô dando á esta palavra a mesma accepçaô, que 
os sectarios de Brown, e seria.fazer bum estranho abuso dos ter- 
mos chamar assim à tudo que exerce alguma acçaó sobre os se- 
res vivos, ou suas propriedades. 

Tendo feito consistir a noite.na ausencia do calorico, e da luz, 
e me naô tendo esquecido de tratar do resfriamento da atmosphe- 
ra, tendo tambem posto em principio, que todas as outras diffe- 
renças, que se podem achar entre ella, e o dia tinhão huma união 
mais ou menos estreita, concluo, que o dia he o tempo da activi- 
dade, e agitaçao; e a noite o do repouso: o quadro do dia he vi- 
vo e animado, o da noite he triste e monotomo, n'aquelle tempo 
tudo he sensibilidade, e movimento, n'este tudo.convida a tran- 
quilidade, e a immobilidade. A maior parte dos objectos, que ti- 
uhão captivado a attençao do homem durante.o dia, deixão de 
o fazer durante a noite, o numero de sensações he menor; .e o 
homem entregue à si mesmo pensa nos objectos, que lhe impres- 
sionarão à memoria; e as idtas comparadas, reflectidas, e combi- 
nadas em huma igual disposiçao do cerebro tornão-se sentimen- 
tos, € afieeções peniveis. 

A voite tambem predispõe o terror. Naô podemos desvanecer 
as causas de destruiçaõ, que nos assaltão, e naô podemos perce- 
ber porque a alma fica na impotencia de as poder avaliar. 

A vista, hum dos mais seguros orgãos, que nos põe em relaçaõ 
com Os objectos, que nos rodejão, como engenhosamente diz Ca - 
banis, (*) pode prolongar, renovar, e variar as impressões, si à 
applicatmos muitas vezes ao mesmo objecto, o considerarmos, e o 
observarmos de todas as maneiras; em huma palavra deixarmos, e 
tornarmos à receber as impressões. Mas este manancial de nossas 
ideas seria perenne, senão tivesse de soflrer como os mais senti- 
dos, esta interrupção diurna que nos envolve nas trévas dos pre- 
Juizos, dando-nos percepções falsas, donde resulta este estado de 
desconfiança e de terror, difficultando nos a vista dos objeo 
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(*) Rapport, du physiq. et du morale de "homme.



e levando à nossa alma muitas sensações peniveis para offerecer à 
nossa imaginaçao motivos de susto, e afflicções. No silencio da 
noite entregues as nossas proprias forças naô temos soccorros de 
pessoa alguma, vivemos por assim dizer em abandono, e cada ser 
naó vive senaô para si; este isolamento, e os prejuizos de nossa 
infancia saô capazes de nos atemorisar juntos à qualquer impres- 
saô. Assim em huma atmosphera fracamente illuminada nós sen- 
timos huma especie de engorgitamento em todos os musculos da 
vida animal, nas articulações, sobre tudo nos joelhos; a respira- 
çaôõ se enfraquece, o pulso torna-se mais lento, as forças intelle- 
ctuaes se abatem, a vista se obscurece sem comtudo deixar de 
perceber a luz: o gosto, o ouvido, e oslfato se aniquilão suéces- 
sivamente, o tacto naô deixa de partecipar d'esta inercia, e o ce- 
rebro cãe em huma especie de collapsus, e já naó existe a relaçaõ 
entre o—eu do animal e os objectos, qne o rodeião, está reduzi- 
do à vida assemiladora, emfim elle dorme. Qual será a causa pre- 
disponente do somno? Nós a acharemos na differença da noite 
para o dia. Eu sei que se achará melhor nas causas finaes, n'esta 
lei primordial à que está sujeita a natureza em todos seus actos, 
que exije o repouso depois do movimento, e o somno depois da 
vigilia. Tem-se attribuido o somno ao engorgitamento, a com- 
pressaô, e o enfraquecimento do cerebro, estagnaçao do sangue 
nos vasos d'este orgão sem esquecer a pretendida pressaô do es- 
tomago sobre a aorta, Outros tem attribuido a diminuiçaõ do 

sangue que vae à cabeça, e deve estimular o cerebro. Alguns no 
esgotamento dos espiritos animaes. Muitos na concentracçaõ das 
forças sobre o epigastrio. Brown na perda da excitabilidade, e 
todas as outras opiniões se reduzem à queda da força, e necessi- 
dade de reparar. Deve-se reconhecer com Barthez, que se trata 
antes do enfraquecimento das forças sensiveis, do que das radi- 
caes; porque naô haveria razaô para que a perda organica se 
sustentasse durante o somno à hum grão mais elevado, do que a 
vida animal. Pensamos pois que, independente do enfraqueci 
mento, que as forças experimentão durante a vigilia, e da neces- 

sidade de reparar, independente do habito e de todas as causas 
suppostas reconhecidas que, devem produzir o somno, se deve 
admittir que as trévas, o abaixamento de temperatura, as altera- 

ções que o ar experimenta durante a noite sao outros tantos prin- 
cipios debilitantes, que gozão de maior importancia na produc- 
çaô d'este phenomeno, 

.



O estado social, o habito, e mil outras circunstancias podem 

dar lugar a muitas modificações. Pode-se ficar no RE de vi- 

gilia por muito tempo, na obscuridade a mais Na y todas 

as vezes, que outros estimulos substituão 05, que nos a pata DOE 

que as potencias estimulantes, bem que diferentes entre si por 

sua intensidade, e seu modo de obrar, com tudo naô deixão de 

supprir-se mutuamente até à hum certo ponto, de maneira que a 

economia naó sente no principio huma alteraçaó notavel: assim 
o homem, procura substituir a luz natural, pela artificial, e seus 
usos tornão a falta menos sensivel: assim, por exemplo, temos os 
"Pheatros, os Bailes, e Assembléas, e tudo em fim que pode mo- 
ver, ou captivar a attençad do homem. Nao nego, que o homem 
em saúde possa subtrahir-se à tudo quanto tem de mão a influen= 

cia da noite. Mas o enfermo! Huma luz sepulchral suppre o astro 

do dia, seus amigos, seus parentes o desamparão para irem aos 

seus domicílios; hum silencio profundo reina ao redor d'elle; to 
dos o abandonão; elle se acha entregue à natureza; o terror se 

apodera de sua alma; nada o destrahe; está entregue ás suas sen 

sações: feliz será si o desespero naô vier ageravarseus males. Al. 
mas sensiveis! ide consolar suas afllicções, mitigar seu coraçaó, 
com a vossa terna amizade do pezo do infortúnio, que o opprime, 
e prolongar, quanto vos for possivel, as impressões do dia; fazei 
que se esqueça da dor, e lembrai-vos que he desgraçado: as sen- 
sações agradaveis existem affastadas delle, as tristes multiplica - 
das, a fraqueza, e a desordem se apossão da economia animal. 

Bxistem outras cousas que tendem à favorecer a tristeza Valina, 
e o enfraquecimento do systema. 

A luz e o calorico saô, como nós temos demonstrado, hum po- 
deroso estimulo das forças vitaes; contribuem ao facil exercicio 
de todas as fancçoens, obrão sobre a respiraçaó; e a transpira- 
çaô cutanea, e a exhalaçaõ he mais activa; e o corpo se desem- 
baraça facilmente “de suas humidades superíluas, Dausencia 
destes dous estimulos resulta bum enfraquecimento real, e hbyma 
certa dificuldade no exercício das fancções. Ora no estado phy- 
siologico será na verdade pouco sensivel, porque este enfraque- 
cimento tende ao somno; o que he da natureza do homem, sem 
9 que sua existencia se tornaria insupportavel: existe por 
grão de fraqueza, além do qual naô se pode dormir, e entaô os 
extremos se tocã porque huma debilidade muito grande, e hum 
excitamento mui vivo impedem igualmente de dormir, No enfer- 

ém hum 
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mo, onde a fraqueza he extrema, a noite augmenta a impossibi- 
lidade de dormir, torna-se terrível quando se ajunta a vigília, 
Assim deve-se agourar bem do enfermo, Jogo que elle se pode 
entregar á hum somno tranquilo, e que sente algum allivio. À 
noite “fria, humida, tenebrosa, e impura relativa ao dia, he capaz 
de produzir sobre os enfermos efícitos bons ou mãos, isto le, dt- 
minuir a diathese inflammatoria, e augmentar a asthenica. 

“Tenho demonstrado qual he a acçaô da noite, e de que ma- 
neira ella deve influir sobre as enfermidades. Ora, como cada 
hum dos accidentes, que ella encerra parece ter huma acção, es- 
pecial antes sobre hum Orgão, do que sobre o outro, a influencia 
da noite boa ou mã será BR aquellas enfermidades, que affec- 

tão os orgãos:mais immediatamente, ou mais directamente expos. 
tos as impressões de seus accidentes; e será forte em razao da 
força destes accidentes mais fortes, quanto forem em maior nu- 
mero reunidos, e obrarem ao mesmo tempo. Assim as da vista, 

do ouvido, a que depende do estado da transpiraçaô cutanea, 
dos musculos superficiaes, vasos lympathicos e glandulas, das 
extremidades das articulações, da garganta, bronchios, pulmões, 
e do sensorium. Girdleston e depois d'elle Wiekard attribuem a 
fresquidão da noite, depois de hum dia mui quente, às hepatites 
taô frequentes nas Indias Orientaes, e esta falsa imflammaçao 
parece ser mais de natureza asthenica; e que elles nos assegurão, 
que o seu melhor remedio he o mercurio. 

Duprés Salvadori, e Portal attestão, que a phthisica conflr- 
mada se aggrava durante a noite, Doussin nos assegura ter visto 
epilepsia, apparecer, e renovar-se n'este periodo. Cullen, Browu, | 
Weikard em seus Elementos de Medicipa, Darwin em sua Zoo- 
nomia aflirmão que a asthma, e a gotta apparecem n'este tempo. 
Mercurialis julgou poder se oppôr a opiniao de Hippocrates, e 
sustentar contra elle que, as febres nocturnas devião ser mais pe- 
rigosas que as diurnas, ea sua razaô he, que o enfermo naô 
pode dormir; quando o devia fazer. A tosse, e o rheumatismo 
nascem durante a noite. Galeno parece ter indicado em poucas 
palavras a influencia, que a noite deve exercer sobre todas estas 
enfermidades; porque depois de ter observado que existe entre a 
atmosphera do dia e da noite a mesma diferença que se nota 
entre a atmosphera que está exposta ao Sol, e a que naô está; 
depois de ter feito consistir na primeira no ar mais quente, que 

no segundo ajunta, “Calidior porro (acer) ac tenuior corpora 
que melius perjlentur eflicit; frigidus et crassus contraria; Js- 
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te author em outro lugar nos falta de hum de seus enfermos, 

que tendo hum abcesso na côxa, sofivia mais de noite do que de 
dia, apesar de estar: bem agasalhado, e coberto em seu leito, “ 

de empregar os remedios mais eficazes. Huxam diz em sua dis- 

sertaçao sobre a adgina maligna, por mais leve que seja no cia 

a apparencia do mal, a noite aggrava muito os symptomas: 

o tempo em que a febre augmenta-se; O delirio apparece no prin- 

cipio da noite; e os accessos apparecem à tarde por todo o curso 

da enfermidade. He preciso, que eu confesse, continua Hu am, 

“que, muitas vezes para o fim da enfermidade, naô tenho ficado 

pouco surprehendido de achar que meu enfermo tinha passado 
toda a noite em hum dilirio phrenetico, depois de ter deixado de 
dia tao fresco e tranquilo, como se podia esperar. 

He sem duvida para crêr que todo pratico attento tenha tido 
occasiad de verificar a sentença de Hyppocrates: “Noctes autem 
plusquam dies delirii significationem prabent.,, 

Pelo contrario as enfermidades agudas devem gozar d'huma 
grande calma durante a noite, o que he muito conforme com a 
pratica dos Medicos, que tem o costume de apartar todo roido do 
Jeito de seus doentes, assim como a luz a mais fraca. Geralmente 
se pode dizer, que a influencia da noite he favoravel nas enfermi- 
dades inflammatorias; porque se ellas naõ allivião ao menos naô 
seaggravão. Nao sedeve perder de vista os effeitos do somnô nes« 
tas sortes de enfermidades, he muitas vezes util na febre angio- 
tenica, que depende de hum simples augmento na acçaô vascular; 
ha exemplos que provão que ella se pode terminar de huma ma- 
neira critica, independente de toda evacuação, por huma extrema 

fraqueza, ou pelo somna. Porém nas imflammações locaes este 
excesso de tom do systema vascular, bem que seja hum dos ca- 
rasteres essenciaes da enfermidade, pode ser considerado, como 
hum meio de dissoluçaõ; e as causas que tendessem á enfraque- 
cer consideravelmente nao serião sem perigo. A pyogenia tam- 
bem tem relaçaô com as inflammações. Segundo os authores se 
observão Eos prisioneiros, que estaô encerrados por muito tempo 
em calabouços escuros; suppurações Cutaneas, e engorgitamen- 
tos externos. 

A humidade dos calabouços, a vida sedentaria, o mão ali- 
mento, o pouco aceio, a Lristeza junta com a obscurid 

correm para produzir esta especie de cachexia, e pela expressad 
de De Haen esta diathese purulenta, que os Medicos juleão nad 
poder attribuir senão à falta de luz nºestes lugares subterrancos. 

ade con- 
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As enfermidades nervosas saó mui variaveis e bizarras, e apre- 
sentão tantas anomalias em sua marcha, que naõ se pode assip- 
nar com precisad até que ponto a noite influe sobre ellas, O 
Doutor de S.º Marie, joven Medico mui distincto da Cidade de 
Leaô vio duas affecções nervosas, em que os doentes achavão-se 
melhores à noite, mesmo quando naô podião dormir; mas he pa- 
ra lastimar que naô tenha observado com aquella attençaõ que 
merecia. Na decadencia do Imperio Romano muitas mulheres 
cahião em syncopa pela unica impressao do dia, mas podemos 
dizer, que erão efleitos do luxo, da molleza da vida occiosa, que 
exaltavão a sensibilidade. Quasi todas as causas das molestias 
nervosas saô affecções tristes d'alma, assim a influencia da noite 
he terrivel. Durante o dia os enfermos, tendo achado algumas 
distracções aos seus males, tem podido se arrancar ao objecto de 
seus cuidados, é fixar seus sentidos sobre objectos mais alegres. 
De noite elles dirigem inteiramente seus pensamentos para a 
causa de sua afilicçaõ, nada os impede de meditar sobre sua dôr, 
de a ver emtodas assuas faces, dese por em huma situaçaóô tal, q? 

a sua sensibilidade naô esteja aberta senaó para affecções tristes. 
O povo crê geralmente que as enfermidades que apparecem à 

noite saô mais funestas. A morte chega mais depressa à noite, e 
ao romper do-dia à aquelles que sofrem de enfermidades asthe- 
nicas; e a explicaçao he facil de se deduzir das verdades acima 
já mencionadas. Durante a noite a fraqueza está no seu maior 
grão: o prineipio vital naõ se pode oppor à dissoluçaô instantanea 
da machina: as alterações graduadas de suas forças, e a perda 

de sua energia sao confirmadas pelas privações dos estimulos 
que as entretem: durante o dia a luta que sustentava contra as 
causas de destruiçao torna-se cada vez mais desigual, elle suc- 
cumbe emfim, e o seu corpo entra debaixo do imperio da mate- 
ria. Se a vida se prolonga por alguns momentos, he em hum grão 

  

    

taô fraco, que a sensibilidade torna-se incapaz de supportar o 
menor augmento de impressão, e ao romper do dia ella faz hum 
ultimo esforço, naô pode soffrer o novo excitante, que a vem des- 

pertar, e se aniquilla como huma alampada, que se apaga depois 
de ter lançado o ultimo raio de luz. Parece que o astro do dia 
naó se mostra ao enfermo senão para o advertir que sua hora he 
chegada, e se 0 desgraçado pode levantar seus olhos para os cir- 
cunstantes, he para lhes dizer o ultimo adeos, 
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HIPPOCRATIS APHORISMI 

  

E: a 

Mutationes anni temporum maxime pariunt morbos; e in 

ipsis temporibus mutationes magno tm frigoris tim caloris, 
et costera pro ratione eodem modo. Sectio tertia Aphor. 1. 

2 

Morborum alii ad alios bene aut malê se habent; et astates 
quesdam ad tempora et regiones et victus. Sectio tertia Aphor. 3. 

3" 

In temporibus, quando eádem die modo calor, modo frigus fit, 
autumnales morbos exspectare oportet, Sectio tertia Aphor. 4. 

4º 

Ex anni verô constitutionibus, in universum quidem siccitates 
pluviosis sunt salubriores et minus lgthales. Sectio tertia A pho- 
ris. 15. 

Oem 

Morbi autem quilibet fiunt quidem in quibuslibet anni tem- 
poribus; monnulli vero in quibusdam ipsorum potius, et fiunt et 

exacerbantur Seclio tertia Aphor. 19. 

6. 

Calidun, eo frequenter utentibus, has affert noxas: carlis effe- 
minationem, nervorum impotentiam, mentis torporem, sanguinis 
eruptiones, animi deliquia: haze quibus mors. Sectio quinta A- 
phor. 16. 

o 6 mm 

Esta Tlhése estã conforme os estatutos. Bahia [9:de novem- 
bro de a — Francisco de Paula d' Araujo e Almeida. 

  

Bahia, Typ. de 3, A, Portella e Comp, — I84l,


	DSC_0351
	DSC_0352
	DSC_0353
	DSC_0354
	DSC_0355
	DSC_0356
	DSC_0357
	DSC_0358
	DSC_0359
	DSC_0360
	DSC_0361
	DSC_0362
	DSC_0363
	DSC_0364
	DSC_0365
	DSC_0366
	DSC_0367
	DSC_0368
	DSC_0369
	DSC_0370
	DSC_0371
	DSC_0372
	DSC_0373

